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O DON QUIXOTE 
R~J de Janeiro, 8 de ~ovembro de 1902 

Escriptorio e Redacção 

LARGO DA CARIO CA N. 4 

SOBRA D O 

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anno ..•... .. ... 

Semestre •..••. . . 

~5·sooo 'Anno... 30SOOO 
I 

·J4SOOO 1 Semestre . • . . . • . • 16S000 

NmiERO AVULSO 1$000 

EXPEDIENTE 

.A. 'V'ISC> 

Rogamos aos nossos assianan tes o 
b . d <:> ' o sequ1o e mandarem reformar suas as-

si.g!)atmas, aflm de não tcr:11os o desgosto 
de suspender a remessa da folha. 

A imrorlaucia da :c1ssignalura poderá 
ser enviada em carta registrada no correio, 
eom o valor declarado, on em um valÇJ 
postal. 

Toda a correspondencía deve ser diri­
gida a Angelo Agosl i oi, largo da Carioca 
n. 4, sobrado. 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes, ainda 
devedores das importancias de 
assignaturas do·anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a . 
remessa da folha. 

O N0\"0 GOli~UNO 

Ha mai de um anno que já se podia 
quasi garantir quem seria _o futuro presi­
dente da Repuldica. Agorn até 1ào poucos 
dias anLes da posse do Sr. JJr. H.odrigues 
.Alves o myslerio mais escuro se manteYe 
sobre os auxiliares do governo. 

As pastas bàO seis c os indigil<ldos, os 
candiJaLos,eram mais de vinte. Os jo.rnaes 
faziam as. ·combinações mais engenhosa:s e· 
1ransformavan1-néls todo,s os dias, . dando 
verdadeiros palpites c'6mo se si tratasse de 
um granr]e premio seo'sacionalnas corridas. 

Para o cargo de ministro do interioi· 
então o boatos fervi i ka ram aos cardumes 

. ' 
eram o Sea.bra, o Tosta, o XaYier da Sil-
veira, para a marinha o Proença, o Gui­
lhobel, o Noronha e o Alves Barbo.sa, para 

. . • 

_. ... 
' ' 
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a guerra eram o Mallet, o Costallat, o Ar­
gollo ... 

Cada fJlldl clav-a uma lista nova, que no 
dia sgguinle era oulra. Para os t.:argo·s de 
Prefeito e de chefe ele Policia o segredo era 
tal que nem os vaticínios se atreviam . 

E ha quinze dias paira e sa espbinge 
poliiica sobre o paiz inteiro, alimentando 
o espirilo curioso e boateiro que é o 1raço 
característico da alma nacional . · 

. Será plano polllico? Se é, a cousa não 
foi ma l lembrada; o brazileiro e especial­
mente o carjoca precisa de um assumpto 
mysl.erioso .e intrincado para dar pasto ao 
seu espírito imenli.vo e novelciro. Então, 
se a consn LiYer base política, é ouro sobre 
azul. No Rio de Janeiro não ha bacharel­
sinho, estudante, caxriro, empregado pu­
blico e conduclor de bond que não esteja 
profundamenlo enfronhado nas cou as po­
li1icas, nas conspiraç.ões ele P'Hiidos c de 
interresses, nos meandro. dos lriangulos 
e Iia influeJlCia comparadas das ba11caclas 
descemlo até ao~ mais infinitesimos inci­
dentes das relações enlrc os grandes per­
sonagens. E sabe-se 1udo, sem que se saiba 
como. Sabe-se o que disseram os chl'fr nas 
conferencias secretas, o l!ue quer em IUuilo 
segredo este e aquelle e tadisla, os pedi­
elos das influencias de partidos, os impc­
cilhos das combinações, tudo isso .se co· 

· nhece e se conta por ahi como se ro sem 
cousas simplissimas, passadas pnblica­
menlc. 

luwgi.nem poi.::: como viveu rcliz; esle 
poyn lf•ndo dnranle uma quinzena um 
mi nisiPrio a org:J11isar, lricas politic3s a 

desc.;ollrir, franco rrinado do boato c da 
~llJ•pusi ~·i'! o. 

OR. RODRIGUES ALVES 
-~-

O presideule da Rcpublica eleito para 
o qual ricnio qne COIIJrç.a a 15 do correnle 
chegou iinalmculo de .s. Pau lo no llia ·~V 

elo mez proximo passado, sendo recebi\lo 
pelos representantes ue todos os ·elementos 
officiaes e políticos, uoanimes em render 
homenagem ao ·e.scolhido da na\:ão. 

.lia quem veja um mal nesta nllanimi­
daôe e 110 p rocedimen10 dus propr ios che­
fes políticos que tendo contrariado a can­
did:11ura de S. Ex., saudam-no agora eleito; 

Par«re-nos, ao contrario, que esse aclo 
tem· importancia notavel e l1onrosa. Qtwl-

I • 

,. 

quer dos elementos que lutou contra o 
Sr. D r. Roclri gues AI ves nas urnas e>.:e r­
ceu mais do que nm direito - nm dever 
de accordo com sua cousciencia e criterio. 
!\Tas uma vez Pleilo,o ex-presidente do Esta­
elo ele S. Pau lo 1ol'tJou-se o supremo magis-

' trado da R{3publica e é a ella que se dirigem 
as homei1agens de todos os partidos, é ella 
que cile represeuta . .Continuar a lula con­
tra o vrncido, receber o novo eleito com 
opposiçào seria fazer mal ·ás insti1uições, 
seria iujnsl.iça para com o homem que não 
se sabe ainda corno goveri1ará! 

Repelimos: ·essa união de lodos os ele­
menlos em torno do novo presidente é 
uma proyada força da Republica, é alguma 
cousa semelhanle ao que se viu ultima­
mente no Cli ile c tão bom elieilo exerceu 
geralmente--o cándidato denota<;1o por um 
numero insigniHcante de votos er o pri­
meiro a fe licitar o novo eleito. 

* * ... 
No rlia 4 do corrente realisou-se no Ca­

sino fi'lumincnsc o b::~ile oiierecido pelo 
Congref:iSO Nacional ao Sr. Dr. floclrigu es 
Ah·cs e aimla aiJi vin-se maioria c oppo­
si~·:-,o reuni1las na organisação da resta. 
H.o:;islas, Castilhislas, de accordo com o 
que sustentaram o governo do Dr. Campos 
Salles no senlido de dar m<lior brilhantis­
mo ao bai le so1emne. 

Ainda bem. 

* 
. No dia ·17 teremos lambem no Casioo 

ou Lra fesla Lambem wuilo sigoificaliva, 
mnis lalvez ainua elo que a acima cilada : 
- · o JJalJe Glferccido pelo Club dos Dül -

,· rios ao Sr. Dr. C;-lmpos Sa ll es. 
Ora, é saiJido que aquella elegante so­

ciedade é composta de variadíssimos cle­
menlos, conlando entre os seus socios re­
presentantes de forlas as classes ela socie­
dade br:1sileira c alguns dos mais emiucll­
tes ·estrangeiros residentes na nossa patria . 
Ts13o cU um caracler _Llo rara imp~rLancia á 
festa, lanlo mais que d'cnlre os membros do 
-Club dos Diarios, os que representam o 
alto commercio naciona l e estrangeiro são 
os que mais se têm empenhado por dar a 
essa festa imponencin excupcional,frisa ll do 

. o enlhusiasmo c.om que e 11reslat.la essn llo­
me nagem ~!O es rorçar1o patriota que d~ ri gc 

ainda os destinos do Brazil, manifestando 
a especial gratidão do vommet'c io pelos 
relenUJ les sf'rviços prestados á patria por 
S. Ex . 



·f 

. '. 

Dizem os entendidos q11e o commercio 
é o lhermomelro da mareha da vida publi­
ca, dizem os da opposição que o commer­
cio te.m sido a maior victima do presidenle 
que arruinou o Drazil. 

Ora ahi tetn a resposta! 

Não tem llaviLlo noticias tlecisivas tlo 
Acre, nem da revolução que lavra por lá, 
nem dos p lanos da Bolivia, do famoso 
arrendamento- elo lamosi;;simo syudica­
to do ullra celebre Dr. Aramayo. 

Em compensação ós jor11aes argeuli­
nos, e especialmente Lú P·rensct, conti­
nuam a se occupar elo caso,. de modo 
odiento, agora hoslilisando francamente o 
Drazit e cotloçando o general Pando nos 
cornos da lua. 

Ainda pur cima está agora em Buenos­
Ayrcs uú1 diplomata totiv.iano um Sr:.. 
Castillo, que passa a vida a conversar com 
reporters, mostrando a um 1empo que não 
conhece a queslão ·e que é homem de 
máos figaclos. . 

Falia de nós com uma animosidade e 
uma ignoraocia pasmosa. Pelo que cliz, a 
quesLãJ acreana foi provocada unicamente 
pela ganancia brazileira, que cobiça os se­
rlngaes acreauos fl exa!La a má fé do DrazH, 
que, diz ~fle, não' quer nem a páu reconhe­
cer os direitos Lla Bolivia. 

D!3 duas uma: ou o Sr. Castillo não 
diz 0 que sabe ou não sal>e o que diz. O 
Brazil não nega o direito da Bolivfa ao 
terrilorio d0 'Açre. ·O que não reconhec:e 
nem pode reconhecer é o ::;eu di_l'eilú · de 
fazer negocio::; pouco serios,pondo e.m risco 
os nossos interesses e abrindo um prece­
dente dcploravet na America do Sul. 

No mais, se o Acre é d'el!es o unico 
caminho para lú é nosso. Temos pois o · 
c!ireilo e Os meios de impedir que a Bo­
Ji v ia ~m-anje a sua vida ú. nossa custa. 

E' preciso dizer as cousas coJno ·as 
cousas são, amigo Castillo. Não façamos 
embrulhos~ 

Assim não vale! 
@l:S€; 

RIO BRANCO ----
· O Sr . barão do Rio Branco, o iHus1re 

diplomata de que o Drazil tão justamente 
s~ orgulha,chamado pelo Sr: Dr. Rodrigues · 

DON QUIXOTE 

Alves para occupar o cargo rlc minislro 
das relàçõPs exteriores deve vnltar breve- · 
menle a p;ttria de oude a tanto te1~1ro se 
aclta af'ast;tJo,servindo-o com zelo e valor 
ponco con tlllll m. 

~rio !.autos e Hio vnliosos os serviços 
preslados por S.Ex. em varias ques1õos de 
alla Jn1porLancia que ning11em estranhará 
a explosão de entbusiasmo provocada peta 

. noticia de sua proxima vinda. . 
Preparam imponente recepção popular 

e a com missão que foi orgauisada para esse 
iim ' Lem roceJJido inoumeras adhesõe3 que 
par1ern de totias as classes representanliO 
um accordo geral em prestar homeuagens 
ao bra.zildro que lern sustentado alto e 
honroso o ·nome do Brazi I. 

A ulüma das mni1as ideias aventadas 
p;t'ra honrar o notavcl diplomata 6 a da 

. erecção ele um magestoso arco de triumplw 
nn largo ·de S, Francisco de Paul<:l. Usar­
c·os de triumphos eram reservados antiga­
mente aos herocs e guerreiros que defen­
diam a patria e conser-vando-lbe ou aug­
m.entando o seu terriLorio. Rio Branco não 

.é um general, as suas viclorias não immol­
laram vidas nem empanaram a terra de 
sangue, mas não (;Uanlaram ellas o solo bra­
zileiro, não resLiluiram ao pa1rimonio na­
cional centenas ele leguas quadradas que 
litigios seculares alienavam.? 

Ainda bem que desta vez o espírito de 
patriotismo e de justiça uão ficou ioene. 
O Brazil.honrando o filho illuslre lJOnra o 
seu proprió nome. 

' . 
~ 

'' 

MARECHAL VASQUES 
--;--

O D. Quixote ap!'esenta sinceras con­
dolencia~ ú Exma: f:t.tmilia do illustre m~rto 
e ao ex:erti to. 

Pois hão de aereditar que essa maldita 
questão ainda não eslú Lerminach! Já i:1Caba-
ram com o coutraclo oflicial, jú assombra-~ 
rarn o m11ndo com ~s pelotiquices judicia­
rias ·cto foruticlavel juiz Sr. Dr. Goclofredo 
Cunlta ... deveriam estar satisfeitos. Mas 
não. Ha mais ainda 

Agora o granclP J2l~mo é a inLroducção 
ª-.e Çãrnes éõngeladas Jmporiadas ela Re­
publica Argentina, afim de fon~ecer o mer-· 
cndo do .Rio de Janeiro. 

Esta invenç3o. vindo logo depois de 
um novo imposto lembrado com pre­
texto de proleger a indnstria pastoril bra­
zileira, tem .graça. 

O Dia1'to já poz a bocca no mundo e 
ao que parece o negocio é fortemente pa­
trocinado pelo Jornal do B1·ozil. 

Porque diabo, em se tratando de carne, 
o nosso popular collega ha de estar ~em­
pre metLido na cousa ! 

---~~~:----

Seetincrer e Correia Lima tem aberta a -- ~- - --
sua exposição particut<tr no salão do Jlfu-
lhn onde os visitanl.es tem afflnido em 
mullidao. 

'Já dissemos algnrna co usa sobre o joven 
esculptor fazendo-lhe jtt:5Lic.a e mos1rando 
·quanlo o qovo artista ·hunra Rodolpho Her­
nardelli, o seu illu:--tre meslre>que, no si­
lendo do atelier, na lula glorio:;a do tra­
balho, longe dus discussões e das disputas 
vai esll1aga!ldo com obras ndmiraveis, os 

No dia 23 de
1 

Outuhto proximo findo, 
o exercilo braziloiro perde11 um dl~S seus 
chefes mais eminente~, o marec..:h;1l Ber­
mn·do Va5qucs c.;nja honrosa fé de oftkio 
é um exernf.JIO, o espelho de uma vida de 
dedicaçiio, bravura e patriotismo. 

. irJVPjoSOS (jU6 lhe 3SSaJLaiU 0 ll0ll1é COm 
injurias e to lices. · 

I Ilustrado, de espírito 1ucido e moclerno 
o í\larecbat Vasques prestou sem-pt·e excet­
lentes serviços quer nas fileiras,. onde era 
soldado precioso, quer na administração 
onde se distinguiu pelo seu espirito tle or­
dem e justiça. Por muitos lll<~zes exerceu <lS _ 

funcções de ministro dét guerra e .,quando a 
niorte o colbeu era iudigil.ado <~ para esse 

• (l) ; 

cargo com o governo do Sr. Dr. Rodrigues 
Alves. 

Sêeliuger lambem rece9eu a:s prlmf\i!·us 
lições na Escola Nadonat ele Bellas Artes 
de onde sahiu já fQÇ}Ierneol.e J.Jreparado para 
dt>sen vo'lver o stm ta lento. 

E' um artista vígoruso e original, com 
uma uotH de eaJ·ic.;at!Jrista eoc:mlador. 

As suas caric<JtuJ:as são Pxcessivas,enor­
mes, de uma expes,são rude_ e eloquente, 
simples como linhas nn·<:l:s ellcobrint.lo um 
_ljesenÍw so li.·IO. 

Seeliuger expõe excellentes estudos de 

. . . ~ ·. ' . 

<'t' \ • I •. 



O Z ~- CAIPORA ( De Angelo .Agostiní) 

Fm·am atados a um poste onde devet·iam .ficar brutalmente ma·1·tyrisados até mon•e1•. Depois, seriam queima.àos seus 
cm-pos, gum·dando-se os t•estos dos ossos calcinados, como fetiches contra indios t1•ahidores. 

Chegando, de novo, o chefe disse: Se quizerdes a v·ida salva, cleve·is dizer quantos brancos condusieis . . 
. Cham-Kam, antes de responde1·, olhou pat•a Inayá. Esta de cabeça inclinada, nada t•espondeu. O Chefe não podta, ac1'e­

dLtat• que guardassem tão fcttal silencio. Chegando a Inayá exclamou: tu es ind·ia e fallas o idioma dos branc&s; deste prov.as 
de que és dextt•a ; não serás a filha de .llfundut•ucít ? 

Emquanto preparavam os instrumentos de morte 
para cortar as carnes, e outros para queimal-as, Cham­
Kam disse a Inayá. - Agora vamos morrer, não pode­
mos mais nos juntm· como tanto desejava I- Não im· 
porta; é como se nos tivesse-mos unidos na igreja, sou tua 
e de mais ninguem, até a mm•te. Lembremos-nos de Zé, 
nosso bem{eito1• e que Deus seja por elle. 

O chefe,. desesperado por ver um branco interro.mpe1· 
a grand& festa do si:J.et-iftcio e set• a causa da pm·da de seu 
braço, rúgiu. dJ.~;rcúvd e de dor gritando: vamos agarral-o 
e tortural-o tq~be~ aqui. 

lnayá e Ch,am-Kam v·ipam-se rodeados de indias, mo­
ças, velhas e ~rianças que os insultavam. Pouco caso faziam 
disso, o que os preoccupava et'a o Zé, cujo tú·o no braço 
do chefe devia ser uma sentença de mm·te para elle! 

Pouco depois voltaram os indios .. Um delles se adian­
tou e armado de uma especie de faca de pá;u bem duro 
p:ocu:ou cortar a face da pobre victima f Hav·ia o maiot• 
s~lencto para ob9ilrvar se o desgraçado gemeria quando 
se ouviu: -Inayá! Cham-Kam! . ' 

'..:.:.A "; .. ·· -·, 

O Chefe dos Itamba-ri1-y.~ mandou propositalmente al­
guns guereiros fingir que subiam ao montículo para dis­
tl"ahir a o,ttenção do terrível branco, 

A morte. do cacique dos ltam.barurys 
, 

Ao o·uvi1• e#.~lne a india fitou-o .-Si·m, so·u a fi;lha de Múnclurucú e tu deves ser o chefe. dos_ltambarut•ys seu 
·inimigo morta~:, a~1·escentou Cham-Kam, e eu, matei no ttltimo encontro teu filho, e-teu.tr~nao . . 

-Ah! ma~~';e Be;a a hot•a em que faltaste ... Então és o famoso Cham-Kam, o protegtdo de Mundurucu., e 
te achas aqui ~liLo u Pnde,·, amarrado a um tt·onco !. . . , . 

Ind·ios e I"T' 1noços e velhos todos chegamm-se pw·a contempla1• o famoso Cham-Kam e Inaya. 
. ' . 

I 

Todos recua1fJ~l·oc~rat•am fttgú• espantados, mas 
o Chefe dos Itam~:·!l tndignado, precipitou-se sobre 
'M vichmas com ífl'' e matal-as, 

e devagw•, acO?I'ie~~o dos mais· valentes da tt•ibu, 
tratou de trepa~• pof ,en0~'~~ha ido o Zé, pa~·a segu1•al-o 
pot· t?·az quando el~ esperasse;, pt•eoccupado com 
os outt•os indios. 

qv..a.ndode repente sentiu o braço , cahi1· ensanguen­
.ta!W, sem comprehende1· pot•que . 

Com toda a cautela, pt·ocw•a?•am approximar-se para 
apnahal-o vívo•,. tendo comtudo as flechas p1•omptas para 
o caso d'eUe se voltat·. Mas subitamente dois tiros seguidos 
de outt'os mais, prostt•at·am lil chefe e tt'es dos que o acom­
panhw.IJam. 

CAPITULO 32 

- Que todos afiem suas facas e que cada um lhe ar­
t•anque um pedaço de carne. • 

_ -Depois de que,imado o s.eu corpo todos voc~s guarda­
rao um fragmento de osso como reliquia d'aquelle que 
matou o meu filho. 

Imaginou então, que deveria ser algum feitiço de ho~ 
mem branco e com assombro viu no cume da montanha 
o nosso Z,é. Este perfeitamente dicidido a tentar tudo an: 
tes de detXar que mata§sem Inayá e Cham-Kam resolveu 
manter-se do melhot· ·modo possível naquelle 'lugar de 
onde cok 4-iffi.culd'Ude o t-it·ariam. • 

Ao ouvit• os estampidos Zé voltou-se e viu os seus com­
panheiros que haviam ficado atraz, e et•am os vencedores 
dos te-t·riveis indios. · 

. Inutil é ~izet• que Zé sentiu-se orgulhoso de tão bon1 
amtgos e radtante por ter eflcapado ao tremendo perigo 
Quem matara o chefe fih•a o mais moço. 

(Continúa.) 
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:·modelo e algumas fantaz~as e symbolos 

Illjg~ifie~s. . . .. Qi, _ 

Es-~ecialrnente o . Veneno B os Faunos · 

alegt·es ,são . telas 1~otaveis ele va)or pouco 
commum. 

rn,enlar, alLenclendo principa lmeiJ te á es- O gradoso pavilhão que se esLava cons­
colhn racional ·Elos seus prepostos nos esta- t raindo pa ra a expos iç.fílq organ isada pela 
Llos e ú fisca lisação perma·ne ilte das rcpar- - . i Ilustre li ttcra!a a :· Exma . Sra. D. Jti lia 
tições postaos, perm iltiudo eslaiJcle"cer a Lopes de Almeida, desatJon sub itamente 
unidade de" \ istas entre a Direclori a Ge ral por l~t ll< l.de êi li cerces sepu ltando no ho rror 

DR. LUIZ BETIM 
, c. aqnell cs funccionarios, teremos cl cnt)·o 

em pouco um se rviço posta l que fará IJ<Jr~ra 
ao nosso pa iz. 

0 REORGANlSAUOR nos COlmEIO' BJ\AZI­

LEIH.O. 

Damos hoje o re1rato do emerilo admi­
nistrador Dr. Luiz DeLim Paes Leme, di­
rcctor geral dos Correios do Brazil, cargo 
que anteriormente occupara durante nove 
annos de 1882 a 189i, exercendo-o com 
grande competencia e dedicação. 

Nessa épocha representou o Brazil no 
Congresso Postal de Vienna, conseguindo 
grandes vantagens quanto ás despezas do 
transito mariLimo. · 

A sua constante preoccupação tem sido 
elevar os Correios brazileiro~' ao nivel dos 
mais aperfeiçoados do velho mundo e para 
conseguil-o 1em sustentado luta tenaz con­
tra todos os elementos que ·se antepõem a 
esse desidemltbm. 

Sob o governo do Dr. Prudente de Mo­
raes recusou-se a reassumir a direcção dos 
Correios, mas accedeu no anno transacto 
ás instancias do governo acLual e no curto 
período de um anno e ponco tem conse­
guiJo melhorar grandemente os serviços, 
fazendo desapparecer algumas causas que 
entorpeciam o seu desenvolvil]lento. 

Muitas subsistem ainda, or iundas prin" 
cipalmenle ~a falta de rer.ut:sos pecuilia- · 
rios e das difficuldades relativas ao pessoal 
das aclminislrações postaes, pela in com pe­
tencia de alguns e indiiJerenç.a de muilos 
dos seus prepostos nos Estados, prepostos 
só em nome, porque o Director nenbuma 
in terferencia tem na nomeação dos admi­
nistradores, que em geral são escolhidos 
consoante os serviços po liLicos prestados. 

Ultimamente conseguiu o Dr. Bei.im 
obter vencimento tho para urna classe 
numerosa de empregados que viviam ·das 
exiguas sobras do pessoa l ~o quadro. 

N'uma das ultimas sessões da C~n)ara 
foi por inspiração sua,apresontado um pro­
jecto de Lei que attende á situação preca­
ria da numerosa classe de agentes pos taes. 

Estamos certos de que se o llr. B.etün 
se conservar á frente dos Correios hrazi­
leiros e conseguir .. uina refõrma teguLa-

O Dr. Luiz .lklj m uasçeu nesta cidade 
aos 8 de Março de 18117, h~H;h a re lou-se no 
antigo Collegio D. Pedro 2. 0 e coucl1ui ll o 
curso de Engen haria na antiga Escola Cen­
tral. 

Durante o antigo regimcm exerceu 
cotmnissões importantes, entre as quaes 
a ·de director ela Colou isação na eolão Pro­
víncia de Santa Catharina, oude o seu _no-
' . 
me é !'argamente conhecido e respeitado 
pelo muito que concor reu para o progresso 
e engrandecimento da zona colonia l. 

.NOTICIA RIO. 

Ao que parece es tas cousas de andar 
pairando no espaço sem nenbnm apoio 
como a lnana e o Sr.José l\la r ianno vão em 
progresso. llízern telcgram mas que um 

novo aeronauta francez tez e:x periencias 
com bom e:xito, movendo-se em diversas 
direcções e até contra o vento. 

Aiuda bem que este novo holJJem ce~ 

lebre que se chama o Sr. Le Baudy Ju lli ot 
fez menos reclames e conseguiu melhor 
exilo do que o il lusl.re Conde de La Va~~x 

que por sigoal se quiv ba le r com Si:HÜOS 

Dumont que previra .o seu tiasr.o. 
Felizmente a wusa Jeu em nada, mas 

parece-nos que em um dneHo entre aero uau­
tas a arma deve ser o Lalão e ue;-;t(l te rrenq_ 
a superioridade do nosso com pai riota já e~tá 

fóra de queslào . 
E, por fal larem Santos. Dumoat: já está 

prompto o seu ba lão n. 9 e é 1irovavel qne 
por todo o mez corrente reco met.:e as ex­
perieucias emquanto se prepá ra o IJa lãô 
n.10 com o qu.al o immortu l brazileiro 
vai l.e1·1tar a viagem de Paris a Londres. 

Que Deus o gu ie. 

* 

O elegante e humanitario projeci.o da 
. exposição de flores no .Jardim da Pr<.iÇU da 

Repnb lica na ufragou tn•gte<.tlll en Le, nll m 

desastre ine~perado e !J orrendo que S::leri­
_ficou duas vldas e prostrou fe riJos varios 
operarios. 

•. r 

c na cleso laç:uo a ide ia Uio l;e ll a . 
Que tr is te {im, p<lra Ulll · j.~ tano festivo 

e arLisl iGo ! 
1\la~, no m'~ i o de tudo isso que papel 

represe ntam ·os Srs. engenheiros 'da Pre­
.. fe it.ura? Na fo rma do lonvavel costume 

SS . E~x. tJfto sabem do nada, não vem 
nada. 

Va llta-nos llens! 

* 

A conquista do ar at:a!Ja de faze t· mai·s 
duas vicLlmas.Um fida lgo hungaro chamado 
Braclskz, que \'Ü-' ra a Paris occDpar o gal­
p5o do ma llogrado Severo, morreu de mo­
do semelhanle ao <Jel'Onauta brazileiro, em 
companhia lambem Llc um ajudante. 

Desta vez uào foi r.xplosão, fo i a lJar­

qu illha, que, mal presa, desprendeu-se e 
cabiu de urna allura de 100 metros. 

A nova desgraça produziu impressão 
tal que os jomaes francezes começaram a 
pedir a policia que prohiba essas perigosas 
tentativas de viagens aereas . 

A eloquencia oppositora do Sr. Azcredo 
descollriu um dia destes ull1a 1JOva ligura 
ele rclhoeica hyperlJo lica c circ.uncisflautica. 

· de um nepholiiJatismo supinarnente incon­
gruelico. 

O illuslre senador arraujou uma com­
pllca.çào pe la qual exp lico u que,tendo sido · 
assassinaJos uus ÍIH.llv iduos em \[alto 
Grosso , o palacio do CaLtete deve estar em­
pesüú.lo com os microl.Jio::; do sangue d'essas. 
vicli mas dos bauzés es lauoaes . 

Percebera UI o trocad illw? 
Puis nem nós tão pouco. Mas achamos: 

mu ito tJonito. 
Pa rece ga lli nha ! 

f 

* 

O ineifavel jn iz Godofredo Cunha, o 
primeirolllagislrado do mmLdo .,. da lua, 
de pois 4ue lil~ou co1o a b o~,;(;a Joc.e do caso· 
elas ca rues, · resulveu revo lver lndo JJesta 
terra . 

Depois de tratar de <d imeu l.ar os vivos 
trata ;:t~o ra de cu1erra r os mo rt os. 

~ '"· . . 
H.a"gou o cou l.racl.o da fl rma Sa lgado,. 

ra~gu u igualmc ute ·O con tt'a.-lo da :-:\a nta 
Ca::-a da Mherico rcl ia dando umis ' uni cc-

"· 

., 
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bre mandado de manutenção a uma em- - incidente inacredilavel do theatro Recreio 
preza de Niethcroy. por occasião da festaartisl.ica do actor Grijó. 

NOSSA ESTANTE 
Tolo será quem depois do apparcci- Foi represeo~ada então a já muito combi­

mcnlo de semelhante juiz ainda se der ao nada e applaudida comedia de Arthur 
trabalho de assignar conlractos. Azeveda O Badejo. Creio que não ha no 

Recebemos : Q agradecemos. 
.. I 

-0 rclalorio do Dr. Betim Paes Leme · 
* 

* * 
No dia lo do corrente foi inaugurado 

solcmncmenle na camara municipal de 
Pelropolis o retrato de B.odolpl1o Bernar­
clelli feito a agua forte pelo distincto pin­
tor Modesto Brocos. 

Essa homenagem foi provocatla pela 
inauguração naquella elegante cidade da 
monumento do poeta Fagundes V~u·ella, 

obra do iminente esculpor a quem o Drasil 
tanto deve, 

Com a p·resença do Sr. presidente da 
Republica,o Sr. m~frechal Mallet. inaugurou 
na ull.imá quinta-feira as novas baterias 
de canhões, Krnpp e Bangc \]às fortalezas 
de Saola Cruz. 

A -sim fica complela a reforma da de­
fesa da barra, emprehendida aclivamenle 
pelo jllus1re mini tro da guerra e executa­
da com zelo digno das melhores economias 

. * 

A Gazeh~ recomeçou a· campanha con­
tra o modo por que é dada a insirucç.ão no 
município ua capital da Republica. 

Oh, amiga Ga:eta, para que foi mexer 
na casa de maribonclos! Sobre. isso ha YO-

lumes c Yolumes a escreYer, quem se meltc 
nisso quer ficar sem socego para o resto da 
sua viela. 

* 
O Pa-i:. deu na ma!lia de insi 'lir 11a 

defesa e propaganda do parlamentarismo, 
a prelcxlo do que es 'a co usa nos está na 
mas~ a do sa ugue. 

Pois, razão tle mais para tentar ele 
afastar e.-se prurido palra dor com a execu­
ção serena c regnlar do rt>gimem pre_iuen­
cial. 

Pois se sob esse re!rimem aiuda os papa­
rraios d; Cono-rcsso ê;~ham meios c modos 
~ o 

de se mellerem:em tudo atrapalhando tudo c 
·fazendo . perder em .tempo esquecido. 

Imé1ginem á recl9a solta o que hão fa­

rão! 

O facto m;.tí's curioso e importante d'es­
tcs ·ullimos dias elll materia thealral roi o 

Rio de Janeiro quem não a conheça ou pelo 
menos quem não saiba que o Badejo é uma 
peça· muito bem feita em exccUentes versos 
c que desclP a sua primeira reprcsenlaçãg. 
ficon consa.gracia com applausos calorosos. 

Pois bem nessa nolLe O · Bad~jo foi pa­
teado. Admiram-se? Não 'comprehendem 
por que? Pois é muito '$imples: a com~­
dia apezar de já julgada foi alvo de umª­
vaia porque o autor qu.e lambem é crilico 
apreciou de modo pouco Hsongeiro. as pe­
ças A Severa e A Ceia rios Cardeaes do es'" 

sobre o serviço geral de Correios no Brazil. 

--1. o . numero da ReYista do «Centro 
de Sciencias, Letras e Artes de Campinas» 
elegante publicação redtgida com valor 
nolaveis e tra~enclo entre yarios artigos 
interrcss::mtes uma chronica· de Coelho 

~ \ . . 
Netto solJre Santos. D~p:1oot . . 

-A Semana Santa, hymnos e brada­
_dós para córo e orgão (partit~·a ~ orações) 
do prof Hugo Bussin.eyer. ··eçlictados pela 
casa Bevilac.qua. · · · 

criplor Julio Danlas, que- no1em bem·- -A. Revista d& Norte, . a magnífica pu-
é portuguez. A primeira vista parece que blica.~o -maranhaei:)se. cqmo sempre illus-
a nacionalidade do auctor não interessa ao trada· brilhanle.meale e trazendo delicioso 
caso. Pnro engano ; porqn.e .os paleadores te:xto. 
-do Badejo declararam que assim procediam...--- A" . l d' · B · .. 

1 
oh 

· . . - rnc a a casa e.vt acqua rec"~"'emos em nome da coloma por.tu<YtJ.Cza, para vto- . . 
- d , lh ~\ _ d d 1 I e II das encantadoras valsas humonsticas gar a aggressao e 11.r ur ~ zc\ e o o ra-

do maestro Delgado de Carvalho e as can- ---;::: .balbo de seu conlcnaneo. 
Parece mentira! 
E é as~im. Agora dizem que está pre­

parada outra paleada para a nova peça 
do Arihur que deve ser levada a scena para 
o beneficio do aclor Ferreira de Souza. 

Ora ahi está. 

çonetas Son·i1· e A luva, veTsos de Osorio 
Duque Estrada e musica de Cosia Junior. / 

-Polyanthea dedicada á «Associação 
dos Empregados elo Commercio de Santos 
por occasião do <23° anniversario de sua 
instalação. Edic.ção luxosa com admiraveis 

.Já os crilicos ficam sabendo. Peça illuslrações coloridas. 
de auctor porluguez é bóa por força. 

Ou vai ou racha! 
i\ão acreditamos que isso seja com er­

feil.o movimento da colonia,mas exp·loram_ 
llie o nome ... 

Alem desta belleza poucas novidades 
ha a contar, a não ser as que oifereceu ao 
publico, em forma de reprises, a compa­
nhia lyrica tios Srs. Miloue e Rololi, que 
estiL trabalbonuo no theatro A ppollo com 
preços populares e valemuilo mais do que 
os preços. · 

Tem especialmente um barylono qne 
não cauta apenas, encanta! 

Eslú repassaiH1o :o velbo e querido re­
. perlorio -a Lucia, ·o. Ba!lo in Jlluschem 

ele. jú nos deu a 13ohetne .e annuncia para 
breve nov idades de verdade . 

Venlüll11. e!las. ·e q.ue. O exilO seja COIIS­

tante porque a tro-upe bem o merece. 

'. 

t~ ~ . . 

- Petição dirigida ao Congresso Na­
cional pela colouia hrazileira em Marrocos. 

-RevistcG Agácola de S. Pa11lQ n. de 
'15 de Outubro. 

O n. 7 cl' O Dinito revista de sciencias, 
ar1cs c letlras que se publica em S. Paulo. 

--üm exemplar ela mensagem apresen .. 
taJa á Assembléa legislativa ele Sergipe, 
pelo presidente do estado Monsenhor 
Olympio de Campos. 

-0 Malho ultimo::; uumeros d'esse bri­
llidnte c alegre semanario · cujo valor é 
inulil eucarecec porquej:l g~111hóu á eslima 
do publico. 

- .\. Estuçuo tt.- I (J e ~O Jo precioso 
jomal (]c modas, trazl·ndu alem das cos­
tumad.as e aprecfãllas secções, o esplendí­
do supplemcnto de lraballws de agnlha e 
·a Schollisch Saudo.·a,composição ela Exma. 

- Src. D. Rlla Fambol'iJit - P~i.:-;.oto Glüma­

rücs q uc alcançou o '2o prcn1io ttO eonwr o 
m.nsical da Estaçã.o. 

. ' ..... ·-~. .,;.-. 

,. l • '! 
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